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APÓS UM ANNíl 
Presado leitor. Com o 

presente numero acaba es
te modesto hebdomadario 
de marcar na ampulhe
ta <lo tempo mais um an· 
no de existencia. 

Relanceando os olhos 
pelo nosso passado de se
te annos, reconhecemos que 
ainda não fugimos da mes
ma linha que tomamos por 
norma constante e infle
xivel-advogar e defen
der os melhoramentos e 
interesses do concelh.o
antes a temos seguido se
rena e desassombradamen
te desde o primeiro nume
ro da nossa folha, pugmm
do pelos interesses e pro
gresso da bella e risonha 
Yilla que nos foi berço. 

Não nos tem escassea
do o favor do publico, que 
proc~ramos sempre bem 
servir e a que qmzeramos 
devidamente corresponder; 
mas as nossas debeis for
ças teem por vezes queri
do ceàer ao peso d'esta 
laboriosa e por vezes ar
dua tarefa do jornal, para 
volvermos à obscuridade 
d' onde sahimos, com a 
consciencia satisfeita de ter
mos servido em alguma 
cousa de util a nossa terra. 

Ao encetar, porém, um 

comprehen<le bem o quan
to é difficil e dispendioso, 
n'uma terra d'esta ordem, 
a factura de um periodi
co. 

A todos a quelles de 
quem temos merecido fa
vor e sympathia, aos nossos 
estima veis a ssignan tes e 
presados collegas, reconhe
cidos agradecemos todas 
as finesas dispensadas e 
as provas captivantes de 
firme e leal camaradagem. 

Entre os persona~ens qoe leem 
figurado no commoveole drama cha
mado e processo 01 eyíus », deslaca·se, 
iucou[undivel, a esposa do pobre 
marlyr que desde o primeiro dia de 
captiveiro dti seu marido, tem lucla· 
do no sentido de re&lituir ao nome 
d'flle, que é lambem o St'U. o l.J1 ilho 
que uma infrn1ia empanou. 

Com uma tenacidade e uma ener· 
gia iocomparaveis, que só possuam 
aquelles que leem profundamente ar
reigada na consciencia 2 justiça dos 
seus ideaes, essa di~nissima mulher, 
essa esposa tão dedicada que não 
créwõS e.xislir ouira que mais o s~ja, 
yeru 2ffirmaudo ba quatro annos e 
meio, diéj a dia, hora a uora, inslan· 
te a iustanle, os dotes do seu extraor
dinario coração e os predicados do 
11eu bello espirita: coração cap~z de 
se sacrificar pelu amor, espirito ca· 
paz de se sacrificar pelo dever. 

Uma mulher vulgar teria suc
cumb1dc ao peso d'um tão [ormidavel 
11 furtonio; e se algumas !orças lhe 
ficassem seriam para chorar a im· 
mensa maiJua de ver partir para uma 
distancia de milhares de leguas, tal
vez para sempre ü1ara semprel·disse 
o tnbunal) um esposo que alguus ho· 
meus encberam d'opp1 obrio. 

Ella, a heroica mulher que odes
tino deu por esposa ao in[eliz depor
tado, não se deixou dominar pela 
grandeza da soa des9entura e poz·se 

novo anno, parece que uma a caminhar pela estrada que devia 
força extranha nos anima cuoduzil-a ao ponto onde se encontra 

l t f f agora, ao lado do seu quando deg1e-
para a UC a e DOS az e - d.ido d'hontem, h1 °je apenas prisiO· 
fervescer o mesmo enthu- ueiro e que amanhã sei á proclamado 
· d' t- mnocente pelo tribunal da lei, como 

siasmo en ao, esse quen- de ha muito já o foi pela opioião de 
te enthusiasmo dos primei- Lodo o mundo. 
ros momentos de traba- Com os olhos cheios de Iagrimas 

ruas com a alma cheia d'uma íé ar
lho no periodicismo pro- dcutiss1ma n& sua missão de awor e 
vinciano, que. tantas de- de justiça, vimul-a-s1m, v1mo'-a com 
silluso-es teem abati.do o nosrn respeito e co111 a uo~sa adm1-

e ração! - andar pelo meio da tempes-
congelado. lade de od10s que se d<' sencadeou em 

":\1 volta do nome de seu marido, sem 
l'l as que importa que um receio, sem uma rraqueza, para o 

alguem não avalie o nume- poder mostrar ao munJo, digno e il-

d ·fi · l1bado do preteoso delicto que o a1-
ro e amargos sacn IClOS , ernessou á ilha maldita, onde curtiu 
feitOS para trazer a publi- 3S mai.> CI U~S agonias. 

t l ·1d · l? Quem sabe se Zola e outros de-
CO es e mml e ]Orna · fensores de Dreyíus não pe1 filbaram 

Ao menos, resta-nos a a causa cto iure11z desterrado sugges
satisfação de que o maior ll~nados pelo nobre exewpl.o dd ad

m1ravel wulher que tem hoje em ca-
numero dos que nos lêem l da coração bew foi wado um am1110 
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rervoroso? 
Quando á p(Jbre victima do mai· 

or ci im~ cJ'e::;te seculo fôr contida, 
com toda5 as suas tocantes mioucias, 
a h1sloriJ da saula prop~grnda 
em [avur ela sn1 rehabil1l~çào 111oral 
e da sua libadade; quaollu o des· 
v1:nturaJo heroe d'e~le tragico ru· 
mance ouvir, eu Ire trauspoi tes de lur· 
oura, q.1anlo ella, a sua Luc1~. fez 
para o reconq111slar, ln de sentir um 
immenso orgulho de ter pur espo,a 
u111a mu1ller tão raramente dedica
da. 

va de morteiros. execntando cada uma qne emprega todas as suas forças 
por sna yez o hymno nacional. pua cumprir cabalmente a sua mis· 

Em segnida a um pequeuo des· são; havendo dezenas de creanças 
cauço, foram as musicas viz}tar va- que nunca sa matricularam na escola 
rios juizes e outras pessoas. As 5 ho- e outras qtio, depoi~ dfl 1mlric11ladas, 
ras principiaram as \esperas solem· 1 lê~m apeuas 2, 4, G, 8 e lO pceseu· 

E nos dias do futuro, quem ler a 
hisl1)1 iJ ll'csle tri~te acou1ewnenlo. 
ha de seutir l.Wr Ma1lame Oreyfos o 
mais alto resp~1to e a mais [ervoros1 
admiração. A sua dedicação ha do 
apontar-se como um ex~mplo. 

Meridio11al. 

nes a ~ranue instrumental e vozes 
pPla musica de l3elinho, sol.JiuJo ao 
pnlpilo o rever endu ·reit()r u'esta 
[reguezia, snr. padre Bento José dd 
~lolla, que por espaço d'uma hora teve 
suspeuso do seu ve1 bo elequenle um 
11umt>roso auditurio, commovendo-a 

.µor vezes até á lag1imas, com a sua 
doutrina. 

Á noite illnminação no ailro. mui· 
to [ogu do ar f1bricado por Ires ha· 
beis pyrotechoicos, qne ~presentaram 
boa obra, hem fabricada. com força 
para subir, e malisada de côres ~a-
1 ie~a,Jas e bellas. 

Dia 2 dó manbã alvorada, salva 
Je 21 tiros, missa resada, durante a 
q11al Locuam as duas musicas. As ·10 
horas missa ~o l ernne. com exposição 

Vem a «E~lrella Povoe11se1, fo. cio S. S. Sacracnt;nlo, sen1lo celebrante 
lha regeneradora da Povoa de Var- o snr. paúre Antonio LêJo, acolilJ 
zi111, rul>ra e ruribuoJa contra os elo pelos reve1eodos µadres Manoel 
adve1 sarios puliticos loc!les, por uas Tu• res e J,1ão Fernandes Pereira, 
eweoJas ul11mJmeu1e feitas ao pro- sei \'inJo de mestre de cerimnnias o 
1ecto de lei eleitoral a Povoa e Es- snr. patim J ãu BHros. A musica qne 
pozende tfoareill compreh~uJ.iuJu ac1Jruprnh11u a missa a inslrumrntal 
um c;rculo. e voz1's, era a de Cabreiros. qne exe· 

T1::rà o presado collega toda a wwu maj\111fi1:arne11Le, moilo bem. 
ral>ão, em ª'luildldr de vre1ud1cidl Ao E~aogelho fdlou o revenmclo pa-
para a Povoa, ou para o pariido cu- dre Coullflho. 
jos priucipios e mleresses advoga e Oe !arde, pel3s 4 horas, sermão 
deft!ude, a uu:ão feita. E nó:> não pelo reveren1ln padre Leituga, que 
rnnos coateslar-lh'a. O que, porém, com palavra facil, phrase burilada, 
não podemos deixar sem reparo, ê cooctiitos sublimes, mostrou e pro~ou 
o vir dizer «que fui á pulil1cJ de a inll iencia de Nossa Stiuhora t.las 
Espozaude que coube o maior lan. V1clorias. como Mãe e como pruleclü-
1'0, na SUa Vt;uJ~ », ra dos UMl'!lilnr"• qu"' it,,,. """l.~·1·n· ao·· V ' ~ .... .. ,,.,,, \. ' ;) o l l''"' ti V'-''-' 

~la:> a qual pulilica? A' pro· 1 xil10 e ~raça. Organisou·se a procis· 
gressisla?I são , que sah1u ua melhor ordew e 

Ta 1 as~e 1 ção não pode conceber- accôin. 
se, de5de que E-;poieude teOJ lo.lo O arraial esteve concorridissirno 
a pilrder <.:oill o «grandioso íeito». de povo, que se conservou semprrl 

Sc1 luaos ha a esperar d'essa na melhor ord11m. 
juncção, são elles para a Povoa. Terminou pela queima de mui-

Os pro~ress1s1as povoenses que to fogo do ar, var ws bonecos de fu. 
esfrea:uew as mão3 Je couleutes, go preso e coosiL'i!. 
que muito lucraram no pacta. DJmos os nossos parabens ao snr. 

E não St>ja i~to tomado á couta ~l rno1'I Htldrigues Vianna .. pela bri 
de arrogo dti força do pan1do mais lhrn11~si111a í1st~ que coust>guiu roa· 
prest1iioso d'este concelho. lisar e agradecemos- he as .itlenções 

Isto é dito em auono da verila- e fin ezas 4oe nus di:spen3oU n'aquel · 
de e cow toda a exponLaue1Jade le dia. 
que uos caracter isa. -Estiveram n' esta f regnPzi a, no 

Agora se a aEstrella1 se quer dia 2, us surs. Mduoel JtJsé Alves 
refefir aos seus correligwuarios d'· d' AzeveJo e seu fllho Alfredo J'Aze
qui, lá isso é outro caso. veJo, do Porto; Antonio Alves de 

Mc1s eutão puuha·nos as cousas l•'arid, professor em Forjães. e An · 
bem a claro, para evitar mal enten· nibal de Villas 13oas Neno, professor 
u1dos. • • nas ;\larinhas. 

-Fez exame obrigado, Lª cadei
ra de philosophia e LG anno da Uni· 

S. PAIO D' ANTAS, iO DE JULHO DE 99 v<irsidado de Coimbra, ficaoclo ap-
provado, o snr. Juã11 G·1oçalves Perei-

Um ataque de influenza, que me 
obrigou a recolher ao leito du1aute 
toda a passada semana, não coosentio 
C{Oe pudesse redigir esta correspon
ueoci,. a tempo de sahir publiciida 
no n.º 364 d'esle jornal; o que faço 
hoje. com a mão amda mal firn1e e 
combalida pela doença. 

Healisou.se,com desusada pompa, 
a festividade dti Nossa Senhora das 
Vtctorias, ao dia '1 e 2 do corrente. 

O digno lhesooreiro snr. Manoel 
Rodngues Vianoa, fez cumprir fiel· 
mente o programma antecedeule· 
mente annunciado o'esle JOrnal. 

No dia 1, pouco depois do meio 
dia, cheg.irJm ao adro da egrejo as 
musicas de C~bretros " de Bel1uho, 
que foram annunciadas por uma sal-

ra, Cilho do sor. José éle Barros, d'· 
esla fre~uezia. Parabens, 

-Está proximo o mez de Agosto, 
que o artigo 3.0 parle Lª do regula· 
rnenlo geral de instrucção primar ia, 
manda destinar às operações do re
censeamento das creanÇdS de ambos 
os sexos compretyrndidos na eJade 
de 6 a I 2 ao nos, uas freguezias ou· 
de se achar estabelecida al~uma es· 
cola publica offii;ial. 

N'esLa freguezia nunca se cum
priu este preceito da lei, falta esta 
que prejudica muitíssimo a regulari· 
d ade da esc11p1uração escolar e o 
derramamento lia 1nslrucção, uando 
um cout10geute ass•1wbrn»o para o 
ouw~ro dos aoalphauetos, e originando 
10Justas ~eusuras ao pobre prof~sor, 

ças mensaes. 
P~dimos ao ex."'º snr. Adrniuis· 

lrador d'esle coo ~ elho, que fa~a cum· 
prir a lei 111 p:;rte qut1 tliz respeito á 
orgrnis~ção 1lo recensearneuto esco· 
lar. e depois, por um~ relação qoe 
exigirá mensalmente ao professor, 
obrigarà os paes refraclarios á ins· 
trucção e educação de seus filho! a 
darem lh'a,applicrndo-llies as cocnpe• 
lentes multas. 

Esperamos provichncias. 

Meil'a da Rocha. 

DR. FONSECA LIMA 
·f)}ADVOGADO~ 

Escriptorio-rua Veiga Beirão, 
35, (antiga rua Direita). 
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PROCUR.l.DOR 

FR\NCISCO O.\ SILV(LOURElRO 
ESCRIPTORIO: 
Largo Tenente Valadim 

ESPOZENDE 

©t~i;Jtll ·1J~;i~t~~t~ti~~ 

DR. OUIRINO CUNHA 
ADVOGADO 

Escrlptorlo-rna Vel.~a Bel· 
riio, 2 (antiga 1•ua Dh'elta) 
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PHARM.&.CIA CENTR.lU, 
de 

JOSE CANDIDO DA SILVA RAMUHO 
Ph'lrmaceutico plenamente appro

vado pela escola medico cirurgica do Porto 

Rua Dírelta-PXO 
( Serviço permanente ) 
Esta pharmacia. a un1ca fornerMlo

ra do Hospital da Misericordia de Fão, 
acha-se completamenta sonicla de lodos 
os preparados em uso, tanto nacionaes 
romo estrangeiros, garaalintlo-se a maior 
modicidade em preços. 

Torlo o receitaario é aviarlo sob a 
rnspecção pessoal do pharmaceutico. 

Revista n'um golpe de vista 

O mez qne fiudou de11 lambem 
um córle fiual na pasmaceira dos 
bastidores, da ha mezes no:avel por 
mrntas noil3s as casas de 11spectacu
los se apresentarem trancadas ao res
peitavel pubiico. para não se verem 
na collisão de abril-as para um publi· 
co oa1la respeitavel .•• o das mosCêlS 
e suas imperl1nentes[amilias. 

C•Jm a1prém1ére» da .. casa de Ba· 
neca... com que eg.ualmente o seu 
auctor-Ibsen pela vez primeira foi 
aproseutado no palco íluminense.
estreiou ·Se a companhia Portugueza 
da acLriz Lucinda Simõlls. 



E;icarecer o drama e o sea de
rempeoho, seria eslullicia minln, que 
de critica theatral nada pésro; como 
tamlirn1 p<'r ">ir lardiament13 apontar 
o quo, 1le soh1jn, cu hec1>is pela im
rreusJ d'ahi, cuja tccen os maiores 
eucomios á Lncilia Simões, essa aoüs· 
sa » gran1le actriz que creou a proto
gonista-Nora. 

Nossa, digo, porque foi na nossa 
Patria onde começou os ensaios dos 
primeiro passos na carreira que hoje 
tão gloriosamente trilha, onJe uma 
outra graude atriz nosia tambem foi 
sua ~uia, desde o bl1 rço, pois ltie deu 
o ser; e ainda porqu3 d'essa quer ida 
Patria tambrm é o grande arlor, que 
ha dias a ella voltou - pobre, cégo, 
viHndo talvez <las suas idas glorias
Furtado Coelho, a quem chama Pae 
a nossa Lncilia. 

Vem isto· a pello pela razão dos 
jornaes d'aqui lhe chamarem-gE>ntil· 
brazileira, a oos5a Lucilia. • • e na 
verdade leem algum fundacn.ento, pois 
n'esta capital ella oasc•u, por esse 
accaso da so1te que traz os nossos 
actores a esta paragens-- bugcJr 
futuro mais desassombrado e a mor
te, porquanto não são poucos ( i:, qu a
si lo1!os de rPoome) cs quo para sem
pre prr cá ficam •.• 

Dizer da critica, porem, é dever 
meu. Mas nem sei por onde come
çar: - ha criticas de crilicos « allu
miados •, e~per ançosos, criliqueiros, 
criticotes, etc, etc. e verdadeiramente 
dignos de critica! 

Foi uma maré de crilicos qne 
arrastou o pobre Ibsen da rua do 
Ouvidor (o Chiado cá da foderalis 
sima) à Maisoo De~idtiré (o fürtinho 
idem) o a Casa das Papas (a c:isa das 
Iscas da lravessa do Coto1ello e coo
generes ). 

-Afóra o notar d'alguns d1:feitos 
necessarios, indispensaveis mesmo 
n'uma boa critica-tudo louvou o de
sempenho da •Casa de Boneca, na 
pessoa da Lucília. 

Em conclmão,portanto, direi, com 
um dos críticos ruai:; cotados <la pra
ça. 

-•E corno é que uma ~riança. 
qne o é na arte, póde che~ar à11uel· 
Ja altura?» 

. * 
No dia i 6 debu!ou no Lyrico a 

nossa palricia Judice da Costa, na 
opera «Mephi~toplielfS•. Se b€tn qoe 
já lío~se condignamente applaudida 
n'esta capital, laes ovações não se 
pe;deram oo interrellno que fez n'· 
este paiz, pois maiores louros os 
«dilletantiJ> lhe olierlaram agora. 
maiores elogios lhe teceu a critica no 
scn r ea pparPcimento no ex theatro 
D. Ptd10 II. 

E no dia ·18. no Apollo- mais 
outra eslrei~: a lia Companhia Souza 
Bastos com aOs Filhos do Capitão 
mófl>, onde fisuraram - Palmyra 
Bastos e José Ricardo- nomes estes 
que se impõem á critica indigna, mes· 
mo ~de qu•tlquer «esperançoso.» cri· 
ti quelho ... 

Felizmeute,. assim ~e pode dizer= 
temos «Thealro• oo Hio de Janeiro, 
para Le!Jl d'esta pasmaceira coutinua, 
e impropria da Pariz da Am• ric1 do 
Snl, e mal dos nossos pés-tle-mera ... 
ideaes, simplesmente ideaes n'esles 
calamilosos tempos. 

* -No primeiro Domingo do mez 
que corre !Jooveram regatas na bahia 
de Botafo~o. onde o Club de Regatas 
v~~co da Gama a!cançou o primeiro 
pmnio do pareo prim•!iro. 

E' este o ~1ltimo club fundado, 
pois aint.la não tem orn aono de exi~
tencia; d'abi o seu grande succes"o 
no sport nautico, e seus afficciooa
dos ••• 

A baleeira \encedora, ·de nome 
« Voluvel »--fui patronada n 'este pre· 
lio renhido pelo nosso conleraueo 
Adriano Viura, o filtio dilecto dobra
vo lobo do mar, o caµitão 4 Para
g·u.yn. 

Os nosrns sinceros emboras, em 
meu n•, u1e e dos espozendenses que 
se p1 esam, ao experimtJntado patrão 
que souLe honrar a memoria do AI· 
u11r anlfl, e as tradições da Familia e 
seus Lares. 

n POVO RSPOZRNDENSR 

* O santinho porlognez. o nosso 
padre Santo Antonio- trouxe-nos 
chuva para as suas lão clecantaclas 
festas; d'ahi, talvez, a pouca anima
ção foouetifera o fogueirifera; isto
para se não dizer a crnsa vetcladeira 
de tão apoucadas manisf estações. do 
coito alegre; a morte dn t.il pé-de· 
meia, a·uma ty~ica mais que galopan
te e rebelde à cura do dr. Evaristo ... 

Sen~o. é \êr as festas que se fize
ram por aqui ao santo cem cuja bar
ca para este Rio de Janeiro vimos» 
comú lá diz a cantiguinha: -lysicas, 
manisfestamenle tysicas qn~nlo aos 
mesmos fognetinhos e annexos festei. 
ro- estourantes e illuminantes ... 
sem as taes agnas r-lu,iaes que o 
Thaumalurgo lnzilano trouxe. 

E mail·3S do S. Pedro ••• a lé o 
claviculario do Reino da Glorid! 

Como, dia a dia, o ~ positivis
mo» •.. da miseria- d'esta vi1L' fi 
nal de seculo vae almH a dentro. 
mesmo do beaterio classicó, para 
assim olvidar-se a trin1lacle quasi tão 
grande,cnmo a verdadeira com qoe m 
convive lá no dhereo firma mentol 

-Eu já oão fallo oas cazPiteiras», 
essas devotas fervorosas d'esse !tio 
qoasi ao todo casamenteiro; m.as não 
posso calar a miuha indignação con~ 

tra as sogras, priocipalmente no seu 
silencio para com o santo careca, o 
unico qno lhes r à lé abrir as taes 
portas lá de cima, por todl a eter· 
nidade para bem ... dos georos. 

Ainda bem, para esses aanjos» 
do lar dornesl1co, que S. Pedro não 
foi genro ..• senão, oh vinganç~! ba· 
lendo-lhes •d'oravante com as ditas 
por tas na careta •.. 

Hio de Janeiro 30-- Jonho~99. 

Gi::. V cnnelho. 

d1ll'ados 
E' a seguinte a pauta dos jurados 

para cr ienes commnns, ~orteaclos em 
sessão de 1 do cor1 ente e que teem 
de fonccionar, oo 2.º semestre do 
aono que decorre, n'esta comarca: 

Exc.mos srs: Antonio d'Almeida 
Paschoal. Antonio Fernandes Ribeiro, 

d'E~pozendc; Jrão ele Sá Villas B•m, 
Joaquim Pires dos Santos.~lanoel An· 
lonio Agra e Manoel A. de Sà Hypo· 
lito, d'A pu\ia; José Antonio Pereira 
Lima, de Ma1; José Gl'mes N igmira 
e José Ttrimotoo de Passos Pereira 
~Iaciel. de Gemezes; Manoel <l'Aze· 
vedi> Arantes, ele Fonte ·boa. 
~ 

Despacho 
Foi nomea<lã encarregada da es

tação lelegraph11-poslal de Fão, ll'
esie concelho, a snr.ª D. Jul1J Ama· 
lia Mesqmta. 

Esteve ent1 e oôs o snr. barão 
de Aver-o-mar. 

Novo professor 
Completou h~ dias u corso da 

Escola N ·rnHI lo Porto o sor. 
A1f1 etlo Vr nrr~ d1' Lima, so -
brinho tl•1 no-so pr11s.i 0lo am1g;) e di
gno chefe dJ rl'p 1t11;~n do correio 
J'esta villa sor. Antonio Dowingos 
Lopes. 

Os n0~sos parabeos ao novo pro
fessor e a tot.los os seus. 

Afim de !ornar posse da cadeira 
a· ensino prima • io elemer1tar Pll) Ar~ 
gelld, para que recHntemente Jespa
chacla, e~teve ern C·arniuha a ex.rn• 
snr." D. t\larianna TlierPza ele Faria 
V ;iscoui:ellos, acomprnhada de srn 
pae o snr. l~•luardo Vasconcellos, 
rlrgno empregJdo adjuncto do posto 
aduaneiro. 

Foa·ça militai· 
Pelo snr. Adminisir adür do con· 

celho foi reqnisrlada SUfltH iormente 
om3 força de 9 praças, afim de ser 
postada uma sentinel a ás cadeias 
d'esta comarca, visto ser grande o 
numero de pres••S ali exisleotes e a· 
quell s não ollerecerem a dtlvida se
gurança. 

·A força chegou aqui Õomingo 
sob o commando do sargento sr.Solto 
M~ior, e sahiu do regimento d'in· 
fanteria 3, aquartellado em Viaoua 
<lo Castdlo. · 

Domrngos GLnçalves Ferreira da Sil· Ti·iduo 
va,. Joã~ Francisco .Pereira, José l\!1- Na fregul'Zlél de Vil la Chã c~-
lhe1ro 1 a vares, Jose M. Celar de P '1· lebrar·se-ha oos dias 21, 22 e 23 
ria Vivas o José ~I. l\~arl_~ns d'~· . do corrente nm tridn11 d•J pra!i".~S 
breu, Espoze~11]e; Anl1ouw trern~uuos religiosas por alguns ecclesiaslicos 
da Co~ta. Jo.se l\1. Soares Estan1s1au, do collegio dn Moutariol. 
~la noel J >Sé da Magalhães e Manoel Subirá ao puipilo n'essa occa· 
Pin!o ti'Amorim Campos, de Fão; sião o rev. Frei Manoel das Chanas. 
Antonio José Torres e Manoe! Jo~é ci 

Em visita d'1nspecção às esco
las pr1marias officiaes, esteve em Es· 
pozende o srir iospector n'egte d1s· 
l1 icto. 

Festividade 
Ern (i'onle-B11a r~alisa-se no pro

ximo dia 25 uma grande fe.stiduat.le 
a S. S1 b st1ão. 

Para policiH e manter a ordem 
no arraial, foi requisitada á auctNÍ· 
dade competente uma força militar. 

1l'Araojo Continho Pedra, de l"orjães; 
Antuniú Prres Carneiro, ~lanoel Af. 
fonso Samp~io e ~Jaooel de Jesus 
Gonçalves Palrão, de l\IJr; Domingos 
G:inç.1lves Hio1Jro, Joaquim PirPs dos 
Santos, ~lanoel Aolcnio rle Sá Hypo· 
lito e Manoel Fernandes <lo ~lonte, 
d'Apulra; Henrique Fernandes Perei
ra, João Victorino dos Santos Po1lel
la, José FernanJes de Azevedo, J JS é 
r.omes Nogueira e Manoel Antonio 
Ribeiro CliULinho, de Gemezes; I~na· 
cio Dias Alvim, J isé D1 mingues <la 
VC!nda, .Mrnoel Alves d'Azevedo e 
Manoel Joaqnicn Pereira, de Fonte- E' melindroso o estado C!m que 
boa; Joaquim Dias Carqneijó, das fü- se encontra o rev. P.ª Carlos Maria 
rinhas; Joaquim Ferreira Neves, de de PassPs Maciel. A cacla m11111Pnto 
Palmeira; J11aquim José Dias, de Cur St PS[lPla o dt•S t1 !1i dt'( f l 1. 
vos; dr. José. Bernardino 1l'Abreu e O · l'r11 1 a1od p 1) 1 r Irri 
Gouveia, fosé Gonçalves Pereira c 'r· 1 t110 l!ll< Ih l f ' •• 11 11111 1 1 1,. ,, 

noto e ~la noel ~]ai tios LPtio, rt .. Ao ulli•lllJ~ sa e o tlll 1 to, .Ja f<..b J•. o 
tas; l\lauoel Ferreira Nevt s. dl G u , quD se lhv f t,l cm u111 do:. u truiüs 
dra. dias. 

"' . . • T1·abalhos tia pesca 
Panta dos JlHados r·spcc1aes para c t.I 1 feih 

os crimes de moeda falsa. sorteados _om as n~rl~ ;;s qne se eem _ 
- l J <l 

1 
~enlll" co11J \10lt1Wa impelno,a, uao 

~m sessao i e •d ofcorr~nle qne ~Prrl1. tet•m s~hido 1i;.ra a pescã as P!llbar-
1noalmeute e uncc1ooar n es a _ . . 

e> ' 2 e d JSfll) ,. caço ·s ria oos~~ 11be1ra; nrotrvo por-
comarca, no . semestre e · ""· - 1 · · · 

E 
mo• A t . J . T que uao tem la\ldu pescaria ha WUI· 

xc. srs:- n 11nro 11se .ir· . 1 _ . T 1 l' ti, s 1 1 as. 
res e Juan Antonio 01 rPS, 1 ... 1 11r · 
Jiies; Antonio Pereira da Cm-ta, Jo:1- ~ 
4u1w J. da Fonsf'C<I Lima e Mauuel I<'aUecimentos 
Aucrusto de l\liranda, de Curvos; Após uma prulougada eoferrni-
Fra"ocisco Fe•nao<les G1ifern, de Fão; dade, f:;lleceu o'esta vil:a a sor.• D. 
Francisco Gonçalves Marques e Frao· Anua Maria da Silva, em avançada 
cisco Fernandes Vassallo, das Mari- edade. 
nhd~; João Felix de M. Magalhães, A finada era e8p~sa ~o sr. ~la
tir. j,

1
sé G lrçalves Ferreira Vi!las noel Go11çalves Pererra oe Blrros, 

Boas, J, sé ~l. Cezar t.le Faria Vivas 
1 
so~ra ~lo snr. Oelfi_ur~ de ~11~a•1:la 

tl Manoel Antonio de Danos Litm, Sampaio, hab1I e~cm ao de d1_re1Lo 

n'esta comarca e conha11a do ~nr. 
João Francisco Pereira, proprietario 
·lo muito couhecido cf\estaoraCile 
Pereir.u. 

lhmos senti,Jos pesames a estes 
cavalheiros e á demais familia enlu
tada pelo infauslo aconlecimenlo. 

O seu funeral realisou-se ante
hontem p~las 10 horas da manhã, 
perante numerosa concorrenria ele 
cidadãos, que assistiram aos officios 
fuoebres na Egreja MaLr iz e acompa
nharam depois o fe1 etro ao cemite
rio muuicipal. 

il: 

Na visinha freguezia de Fão lam
bem fllleceu a extremosa mãe do 
re•peitavel e bemquisto fãosense sr. 
Antonio Vei€a da Silva, sendo os 
seus fuoeraes notavelmente concor
ridos da pessoas amigas, _d'ali e de 
outros pontos. 

Ao snr. Antoaio Veiga e a toda 
a familia a expressão sincera da 
nossa prduoda condolencia. 

Tem estado muito doente, na 
soa casa em S. Barlho!omeu do 
~J;,r, o snr. JJsé Antonio Pereira 
Lima. ex-presidPnle da Camara mu
nicipal e um dos anis abastados 
propr ietarios d\:ste concelho. 

Ücsrjamos-lhe rap:das melhoras. 

Lanço d'ests•ada 
Proceueu-se ante -hontem aos 

primeiros trabalhos de demarcação 
do novo lanço d'estrads, projectat.lo 
entre Belinho e Forjiies. 

Assisliu aos serviços o sor. An
tonio Santos Azevedo ~Iagalhães, 
digoissimo condnctor das oLras pu
blicas n'cste districto. 

Santa lla1·ioha 
Na prcxima terça-feira, 18, .rea

lisa-se com extraordroaria pompa a 
festividade á milagrosa padroeira dlil 
Forjãe3, San!a Marinha. 

Na vospora haverá um ruidoso 
o brilhanttl arraial. 

Caça 
Ao snr. A1lmmistr2dor d'este 

concelho pedem-se energicas pro\oi· 
dencias contra o abu:;o que se eslá 
c 1mme1teodo em algumas frego~· 
ms ruraes, quanto á caça das le
bres, de noite, por meio de arma
di has; começando assim a ser ex
t11Jguida a creação. 

As ret.les de qne se servem os 
iufractores, dalam d'alguos annos na 
visioha freguezia de Palmeira, u'oo
de, segundo nos informam, jà ence· 
taram as capdas. 

Convém, portanto, que o sr. admi
nistrador do concelho recommeode 
a todos os regedores de !Jarochia uma 
rigorosa vigilancia e a inteira exe
cuÇão <la lei. 

Meninas que id~s Ião trics 
Para o grande festival, 
Vinde comprar coisas chies 
A' «Aurora Commercia 1-. 
Comprareis barato e bom 
CJisas da moda e do tom. 

«AUROIU ri01UIERCIAL» 
-DE-

FREITAS & CAMPOS 
RUA VEIGA BEi RÃO 

( Antiga Rua Dh'eita ) 
ESPO·ZENDE 

CAFÉ RIO 
!'\ão se mette gato por lebre. 
Café Hio, kilo 900 reis. Arratel, 

400 rí'iS. 
S. Thomé 2.ª, 700 reis. Arratel. 

320. 
Moiclo á vista do freguez. 
Tambem tom outros geoeros por 

preços muito reduzidos, conforme a 
porção que se vender. 

Em casa t.lo Loza. 
--~· -

Cai·tões de dsita 
ChP.gou nova remessa em diver

sos tamanhos e para touos os pre· 

ços. Qnalqnc,r encommeada se sa
ti~faz no prazo de 20 mionto:i. 

B' ns c.irtões. lindos typos do 
phanla~ia, mo .Je rnos, e modicos pre· 
ços. Na 1yp. Espozendense. 

Irnpressos proprios para proces
sar as fulhas do vencimento dos pro· 
fessores primarios. 

Vendem-se na «Typograpbia Es
pozendeose,. 

--===---
Reunião 

Em seguntJa convocação reuniram 
hontem nos Paços do concelho os 40 
maiorP.:; contribuintes predíaes, afim 
de darem o seu parecer sobre o em· 
prestimo que a Camara pensa em 
cootrahir. 

O seu parecer foi fa,or.avel, resol· 
vendo·se que o emprestimo a contra· 
hir não exceda á quantia de 5 con· 
tos. 

Rrc~bemos as seguintes pu!Jlieações, 
que mlllto agradecemos: 
.. -:O n.º 11. nova sede, da aprecia~ 

bilrss~ma ,iuroa•a do l:1u·adn, quin
z~narro dedicado á bib!iog1apbia. Sae em 
Lisboa. 
. :- O n. º 18.'i,, 4 ° ar no, da precio· 

s1ss1ma publicação agrtcula, A. Gnzc· 
ta da• Aldch111, scm1na1io portu
ense. 

-Os fascicn!os 23 e 2~, dos ora· 
mn• do• Eni;eitodo•, de Eoge
nio Sué, i!lusu ado eom numero•as "Ia
varas e editadô pela Empreza edi1or~ do 
Libanio &· Cunlia da Hu~ do :'lortc n. · 
H5...,.Lisboa. 

-Os fascículos G3 eGí do grande ro
mance de Xavier ddlontepin,Al!I Duo• 
Ili~·ae•, c_uja ediç5u e~n1rrada p1·rten
t'e a ca:;a 1 dit!lra 13dem ~\: C. • ti~ Lisboa 

-On. 0 29 a 32, 2.ºanno,c!o Deseob~ 
l!!ern meatre, publrca(10 ariislica, 
escolar e dãs familias. 

Redacção=Campolitle-Lisboa. 
_-o Zo~pbilo (n.• ü, 23. 0 anno) 

orgao da sociedade protectora dos ani· 
maes. 

-O n. • 150, XI anno, da Eneyclo
pedia lia• Familia• oublicacão 
feita em Li?boa pela acrrdn~dâ empr~za 
Lucas & Frlho, e que ó uma das melho
res que conhecemos e a unica, no gene· 
ro, em Portugal. 

. -:femos presente O n. 0 9 e 10,da f U· 
bl1caçao quinzenal porruense, A Boa·
dadeia•a e .Hod" Poa•lu;-ueza, 
que desde ha muito Yem s.lhindo com a 
maior regularidade e bom ~osto em to
dos os ~eus desenhos,tanto nos bortladus 
como nos modelos que aliuodam em 10-
dos os numeros. 

-O fascículo n • G7, 3.° volume do 
Concioneh·o de :Uu•lcn• Po-
1•ulure•, edição eh Emprcza editora 
Cesar, Campos & C.•, do Porto. 

-O volumesioho n- 0 ~~. 4. 0 da 4. • 
seriP da interessante publicação, Pal'R 

as Crian<;Jll!I, d111g11Ja por O . .Aoua 
de Castro Ü>oriu, cuja puuli~aç'io ó mol· 
datia em contos populares porlu"uezes 
c~lhidos da tradição portnguaza e itue 1 ha 
dao um valor ultra-inreressante. 

.-0 n. • 595 do liem redigido sema
na rio de modas madri!en ,1 J,n Ultima 
Uoda, qne é distriboido no nosso paii: 
pela casa ,,Jidões eótahelecid:1 na capital 
na roa da Padaria n. • 32~2. º, ond11 se 
recebem as 0 ignaturas. 

-O fos1·icula n.• I~ 1lo Atlas de 
Geo;;rnphia Unh·el' nl, publica
ção mensal em fascirulos de 4 paginas 
de texlo com 3 colomnas 1llustradas e 
um mappa gcograpliico, ao custo de 150 
reis por a3sigoatura. 

-O a.º 6, 1 serie d'A Tradi-
ção, apreciabili<sima re'vista mensal d'e· 
thnographia portagucz1, illustrada, qne 
se ruulrca em Serpa deliarxo dd áb~lis1-
da di1ecção dos ~nrs. Ladislau Piçarra 
e M. Dias Nunes. 

-:-0 n.° 5 do u1ili simo ~uinzena· 
rio lisbonense dedieadc á infancia ·e IJ ue 
tem por titulo-olornul dn• Cre
anc;a111. Cn~t1 por anno 2:000 reis, e 
as,rrina-se na Rua :.'\ov1 de S. Francis· 
co de Paula, o. º Si-L1~hoa. 

-O IJ.º (i da 2 • ,crie da importan
te e proveitosa pul.ihc. ~ão 1!e musicas, 
o Plailaa·monieo Portui;.:1ez, 
que se pul.ilica na F1i:weira rla Foz, de· 
baixo da conspíc.ua direc~ão do 8ur. A. 
F. Ribeiro Couto, uma uútabilrdade mu
zical. 

-O n. º H:, 5. • strie tia bililiothe
ca Pura a• Crenn~1u1, nova se· 
rie de contos intitulados a Alma ln· 
fnn&il, dos quae;: já se acham puhli-

-E~là puulica1la 1\ cadernera n.° 110, 
anno \'II, do HuUleli dei C'enh·e 
Excu1·11ioni111tn de catnluula, 
pertencente a setembro, 

O a. 0 5, tO. º anno, da Do•ime
tl'Ín. revista mensal de medidua dO>l· 
meu ica, do Porto. 

-O n.º 8, vol. 9. 0
, 1la Jlélnlili· 

ue, publica\~º fo~k-lorica pari~iense. 
-Os n.°' :!U e 21, d'o Ret-relo, 

21 serie tl'esta re\·ista ~amanal liuera
ria e charatli.tica, <JUe se 1·uh!1~a ern 



Lisboa debaixo da rnrnpicna r!irerçfo 
do snr. João ílonnno Torres, fnrnlador 
d'esta public.,çào e de muitas outras Je 
reconheciria vanta~ern. 

-Os ía;cicul11s 2 e õ do Grnn
de r.iccionario Euc:orclopedico 
t:nh·el'IH\l (l!lu;tratlo) es;_r111t.o P"lo 
ex.m• sr. Joa11nim GonçaheE 1·ere11·a Ju
nior um distiocto nulili~i;-ta qu•! por sua 
ronr~ •l está rlan·I~ á puhlicirlade rm 
Lioboa, pela Emprpza Editc.r:i do cc~lss· 
tre popular aperfeiçuauo» dtJ que su;i 
ext:. • é propr ietario. 

Damos em o lui<ar competente o an
nnocio de!'ta bel la obra. 

-O fasciculn a.• 3, vol. XV, per
lt'ncente a janeiro. da He,·il!lta t!e 
Guiman1es, publi1·ação da Sociedade 
blartins Sarmento, de Guimarães. 

.A.N"N"UN"CIOS 

8 
AGRADECl~1ENTO 

Os abaixo assignados 
agradecem por Este meio a 
todas as pessoas que se di
gnaram cumprimental-os 
11or occasião do passamen
to de sua querida filhinha 
Leanlina, e bem assim a to
dos . os cavalheiros que a
companl1aram o pequeni
no féretro ao cemiterio mu
nicipal. 

A todos protestam e
terna gratidão. 

Espozecde, G de Julho 
de t.S9S. 

!lfecía Rosa dos Santos Oliveira 
Francisco Mendes d'Oliveira 

7 Comarca d'~spozende 

EDITOS 
DE TRINTA Dl~s 

2.ª publiC"ação 
_Pelo juizo de direito 

da comarca d'Espozeude
cartorio do primeiro offi
cio-correm editos de trin
ta dias, a contar da se
gunda publicação d' este an
nuncio no «Diario do Go
Yerno», citando Manael 
Salgado de Souza, soltei
ro, de dezeseis annos, au
zeole em parte incerta nos 
Estados Unidos do Bra
zil, interessado no inven
tario a que n'este juiso se 
procede por obito de Lui
za Gomes Salgado, mora
dora que foi na fréguezia 
de Fão, afim de deduzir 
os seus direitos no mes 3 

mo inrentario sem prejuí
zo rlo seu regular anda
mento. 

Espozeude, 3 de ju
lho de :1899. 

Verifiquei. 
O Juiz de Direito, 

Xnnes da Silva 
O escrivão, 

Delfina de Jffranda Sampaio. 

() Comarca de Espozende 
EDITOS 

DE TRl~TA DIAS 

(2.ª pul.ilic;,ção) 

Por este juizo e rarfo
rio do segundo officio, es
cri' ão que este subscreve, 
correm e ditos de trinta 
dias, contados da publica
ção do segundo annuncio 
na folha official, a citar, 
para todos os termos do 
in\'entario, até final, po
dendo deduzir no praso le
gal a impugnnção que jul
garem conveniente, João 
Carlos Gonçalves, solttiro 

Ô POV<) RSPOZENDEN~E 

maiol', e Augusta, menor 
pubere, filha de Antonio 
Carlos Go11çal\'es, frilleci
Jo, e ÂU!HISla da Silva Gon-.' çal\'es, e esla como repre-

O escrivão, 
Delfina de Miranda Scimpaio. 

Comarca de Espôzende 

ARREMATAÇÃO 
· -1.ª praça-

( 2.ª publicação ) 
N;) dia 23 de julho do 

sentante de seus Ires filhos, 4: 
aqoella A ugusla, Carlos, e 
l\lilitina, menores impube
res, residentes, todos, em 
parte incerta dos Estados 
Unidos do ·Brazil, sendo 

corrente arrno, pelas onze 
horas da manhã e á por
ta do Tribunal Judicial cl'
esta comarca, se tem de 
arrematar em hasta publi
ca a quem maior lanço of
ferecer acima do seu res
pectivo valor a seauinte 

os ultimas na cidade do 
Rio de Janeiro, co-herdei
ros descriptos no inventa
rio orphanologico a que se 
procetle por obito de sua 
mãe, avó e sogra, Maria 
Pereira, viuva, de Carlos 
Gonçalves Manête, mora· 
dora que foi na freguezia 
de Füo, d'esta comarc?., 
sendo inventariante l\lanoel 
Carlos Gouçalvcs, d'ali, 

Para egu:tl fim são ci
tados qunesquer desconhe
cidos qne por qualguer fór
ma se julguem com direi
tos á herança da inventa
riada. 

Espozeadc, 'J de julho 
de :l.S99. 

Verifiquei. 
O Juiz de Direilo, 
Nimes lla Si!va. 

O escrivão, 
Manoel Dias S. Aydos. 

Comarca de Espozende 
5 EDITOS 

D.E QUARENTA DIAS 
( 2 a pulilieaç~o ) 

propriedade: 
t) 

Uma casa torre sita na 
Rua da «Palha», d' esta vil
la, com o numero de poli
cia 8, a confrontar do nor
te com Manoel Ev~ngelis
ta, do sul com José Xavier 
de Souza, do Nascente com 
a dita Rua e poente com 
Bibeira, no valor de CEN
TO E OlTENT'.A. mil reis. 

Esta propriedade é 
pertencente aos herdeiros 
de Maria Joanna Pereira, 
que foi d'esta villa e por 
obito da qual se procede 
a inventario orphanologi
co. 

Vae á praça para pa
gamento de dividas passi
vas a que o mesmo casal 
se acha subjeito, ficando á 
conta de quem arrematar 
o pagamento da contribui
ção de registo por tit:ilo 
onoroso conforme foi de
liberado pelo respectivo 
conselho de familia. 

Por este meio são ci
tados os credores incer
tos e mais pessoas que se 
julguem com direito á 
mesma pf'opriedade, para 
ficarem scientes do dito dia 
da praça e assistirem á 
mesma, querendo, a fim de 
uzarem do seu direito, con
forme o ordenado nos ar
tigos oitocentos quarenta 
e dous e oitocentos qua
renta e quatro do Codi
go do Processo Civil. 

Espozemle, 30 de Jn · 
nho de :1 899. 

Verifiquei. 
O Juiz de Direito, 

Nwies da Silva. 
O escrivão, 

Delfina de Miranda Sampaio. 

Pelo juizo de direito da 
comarca d'Espozende e 
cartorio do escrivão que 
este passa, correm editos 
de quarenta dias, citando 
os interessados incertos, ou 
representantes do falleci· 
do José da Silva Lavan
deiras ou José Gomes da 
Silva, morador que foi na 
freguezia de Fonte-Bôa e 
ultimamente na cidade do 
Rio do Janeiro, Estados 
U niuos do Brazil, para que, 
por si ou por procurador, 
compareçam na segunda 
audiencia d'este juizo, pos
terior ao praso de qua
renta dias, que começaram 
a contar-se da segunda 
publicação d' este annuncio, 
publicado na folha official, 
afim de foliarem á acção 
d'habilitação que lhes pro
põe A-ntonio da Silva La
vandeiras; viuvo, Anna da cõma1·ca d'Esi>ozende-

E DITOS 
Sil v~) Ll\~1vanue1 iDras _e seu 3 ºclJJ1 ~1uNbT1 . .1. •!u)s 
mar1t10 1anoe ommgues . pu 1caçao 

de Baixo, lavradores, da Pelo juizo de direito 
freguezia de Fonte-Bóa, da comarca de Espozen
d'esta comarca, sob pena de e cartorio do 3.º of
de revelia. ficio correm editos de trinta 

As audiencias leem lagar dias, ·a contar desde a se
em todas as quartas-foi- gunda publicação d'este 
ras e sabbados de cada se- annuncio no cdJiario do Go
mana ou nos immediatos verno>), citando Joaquim 
-sendo aquelles sanctifi- / Monteíro da Cunha e José 
cados-, pelas dez horas Gonçalv~s da Cunha, soltei
da manhã no Tribunal J u- ros, maiores, ausentes no 
dicial sito' na Prar,a Con- Brazil em parle incerta, para 
de d~ Castro. ~ assistirem e fallarem a to-

Espozende, ~~ de Ju- dos os termos do inven-
nho de :tsss. . tario a que n'este juizo 

Veníl.que1. . 
o Juiz de Direito, se procede por obllo de 
lúmes ela Silvli. sua mãe Anna Martins, 

freguesia, e credores e lega
tarios deseonhecidos. 

IEspozende, 'J de julho 
:1.§09. 

V e ri fiquei 
O juiz de direito 
Nwies da Silva. 

U escrivão, 

moradora que fora na fre
guesia da8 Ma rinl!as li' esta 
comarca. Pal'a o mesmo fim 
ficam citados o Curador 
dos referidos ausentes, 
Manoel Gonçalves da Cu
nha, morador na mesma Jose ela L1iz Brayci. 

EMPREZA EDITOHA DO «O OOIDEN""TE» 

~~~OllJ!l~~~oo~~~~g~ 
ltÃ.llll -

SIETIS ILITNGUAS 
Obra unica no genero, indispensavel ao commercio, á industria, ás 

corporações diplomaticas e consulares, aos tabelliães, 
advogados, estudaút1 s de todos os paizes, etc. 

PO:R UM JSIJBLJCOPHJl:.LO 
ABRANGE 

Diccienario Francez·Portuguez e Pnrtuguez-Francez 
Diccisnario Francez-Hespanlrol o Hesp~nhol-f"raact•z 
Diccionario- Francez-ltaliano e ltaliano-Francez 
DiccionHio Francez-Iuglez e lnl!lez-l?rancez 
Diccionario Francez-Allemão e Alle;não-Fra11cez 

Dez diccioauH"ios 11'um 'i'olu01e au•lo p1•eço de 2,$400 reis 
ou 240 a•els cada diccioauu·io 

íiJom a pul.ilrcaçfo d'este livro proveitoso temos em vista preencher uma sen
W sivel lacuna observada até agora nas iocimas reiaçõss das lingLlas geral

mente conhecidas 
É certo que no eommereio dn livr:i.ria são ha muito conheciilt1s em separado 

qoaesqu~r dos Diccionaiios que nos propomos publicar. 
A dilfereuça e.itre esses auxiliares para conliecimento dos idiomas estrangei

ro e o nosso emprehclndimento é corntudo m~nif.lsta, visto como pela consulta de 
um unico volume se poderá simultaneamente conhecer a significação d~ vocabu!os 
desseminados por obras de diversa~ procedcncias. 

Assim, por exemplo: a pessoa que deseje conhecer qual o termo equivalente em 
inglez á palavra easa, com a ~ua equivalencia em francez mai~oo encontrará o mesmo 
vocabulo não só em inglez, mas tambrm nas outras lioguas, bdstando plf.1 isso cou
sultnr :dphabetí1·amenia o indice gAral. 

Excus~do será encarecrr a ntilliilad~ pratici de tal ohra. Tanto o diplomata, co• 
mo o negociante, o iudu,tri•I, o funccionario, o ernolar e o estudioso, poderão rapida 
e focilrnrnte encontrar significaçõos qae só até aqui obteriam por meio do dumoradas 
e faHidiosas consultas. . 

Digamos, por ultimo, com uma certa vaidade para a no~sa causa, que ainda até 
ao presente não sahiu á lnz, em nenhum dos paizes cuja~ Jinguas apresentamos, li
vro r!e prPÇO mais commodo. 

Reairnente dar por 2$100 1•éis a materia rfo dez diccionarios completos (po
deriamos dizrr trinta, attendendo ás diversas combinações a que estas seis línguas 
se podrm ~irnultaoeamento prestar) ó levar os limites da modicidade á sua expressão 
mais significativa e proporcionar ao publico a posse de cada um d'csse; diccionarios 
pelo preço de 

2.t,O t•êls. que é o eumulo da barateza! 
O OICCIONARIO DAS SEIS LINGUAS forma um volnrne facil de manusear, eco

mera a publicar-sH brevemP.nte em cadernetas semanaes de 16 paginas, 8.ª portu
g11r0z. A cnmprehPnile 80 c·adPrnPtas, pelo rnónos. 

CUSTO llE CAOA CaDEfiNETA 30 HÉIS, PAGOS NO ACTO DA ENTREGA . 
Tnch a cnrrnspoudencfa devr ser rlirigid~ franca rle porte à 

EllPREZA. DO «OCCIDENTE» La1·go do Poço Nova 
LISBOA 

MANOEL PINHEIRO CHAGAS 
- . ~- -

H STílR ~ DE PílRTUG~L 
POPULAR E ILL USTR.A.D.A. 

Elilt)lendidn01eute illull!lt,1•ada no 1e1to !i!Oh a direcção do uo
tavel nriis•a 

--·---~ROQUE GAMEIRO 
-····-·--········--·---·-·-················-···-·-------------------·--·····--------·-------

Como é feita a publicação: 
Con<tará dA 6 volumes. aprr1rximadamente, a Dl§i'TOHl.t. DE POR

T(JGAL POPULAB E ILLUSTRAOA. em 4.º grande de cerca de 600 paginas 
cada um illnq1arlas com CENTENARES de gravuras, publicarlos aos fasriculos 
semanae; de 16 paginas e 4 on o gravuras. cristando cada fasciculo apenas 

60 RÉIS 
p~g~s no acto da enlrega, rreço modicissimo, attendendo a que é um~ obra ori · 
ginal, e qne originaes são todos os trabalhos de dese~ho e gravura, fo1tos exclu· 
sivamente para esta ruhlica~ão, e executados no paiz. 

Isto em LISBOA e no POll'l'O. 
NAS PUOVl~CJIA..8 

a assignatura sPrá paga adeantadamrnttl á rasão de 
. 300 RÉIS, CAD.\ FASCICULO, FRANCO DE PORTE 

rontenrlo !Q folhas com nrni~ de 20 gr~vuras. ou P.ffi 

Tomos tle 20 folhas com mllis de ,a,o gravu .. as de texto, 
por GOO 1•els, fl'auea de p~r.te . . 

Ouando os assiuuaates ou corre>ponrlentes das prov1nc1as queiram econom1-
sar p~rtes do corrPio, poderão enviar quantias maiores, que lhes serão credita
das, ficando sempre o saldo á disrosição rl'esses a~signantes. ou corr~s.rond~nt~s. 

Quem envhr quantias superior1,s a UíOOO reis recebera da admuustraçao da 
emprRza na volta do rorreio, aviso de re.cepção. . . 

Aos senhores correspondentes pelos incommodos que lhes possa causar a d1~· 
tribuicão dos fascirnlos ou volumes, e pelas ·desrezas a fazer com r<>messas de r11-
nlruiro0, a empreza da HISTORIA DE PORTUGAL rlará a commiss~o rle 20 
0 1º P. a !orlas as ressoas que se responsabilisarem por QUALQUER NUMERO DE 
ASSIGNATURAS snpPricr a rinro. 

As pessoas r~sirlentos 11m Lisboa, ciue tiverem angariarlo assignaturas, tam· 
bem tc·râo dirPito á ci>mrnissão. sr se encarreí(arem da distrihniçào das folhas ou 
volum%. ciue só lh11s serão entfei.rnes na adminislração da empreza e nnnca por 
iuterr11Pdio dos di,trihnidores ou livreiros. 

Oiri11ir os pedidos de assi(lnatura cm Lishna. á ((Livraria ANTONIO MA
RIA PEREIRA, rua Augusta, 52 e M o LIVHARIA MODERNA, 95, Lisboa, e 
no Porto a Gualdino Campos, rua rle D. Pedro, H6. 2.º. 

E A TODAS AS LIVJR.ARJCAS DO PAU: 
Veja-se o 1. 0 fas~rnulo em poder t.los distribuidores, e nas livrarias. Envia

se a quem o rPquisitar á 
Livraria Moderna, Rua Augusta, 95-LISBOA 

. . . .. .. 



. . 

o po·vo RSP07.J.'.i-:NDENSE 

GRANDE 
DICCIONAlllO ENCYCLOPEDICO 

UNllVERSAJL 
(11.Lf;S'l'lllADO) 

por 
Joaquim Gout'nl,'l'lil Pt"reh•a .Junior (O•cnr Ncy) 

(PROFESSO!\ E JORNALISTA) 

Era ba~tante sensivelentre nôs a falta de um Dieciouorio E':_'c:rclope
dlcu Unt,•erl!lnl Os conhecimentos humanos são tão vastos que nao ha memo
ria humana capaz de os enctJrrar. Hecorrer ás dilferentes ob1~s exist_ontPs, sot.re ca
da uma das ~c1onrias a que se pr1•cisa reco ri er, em d1,pen1i10~0 e 1mpm:s1vel. Por 
isso c>te GRANDE DICCION,\HIO ENCYLLUPEDICO U~l\'EHSAL .II.LUSTRA· 
DO vem cumpiir uma importante missão. Como.DICCIONAHJO d~ ltngua po1tu· 
gueza é 0 mais completo, _1•ro1w';lico e. 01•111oi:1'.apbie~. Encerra as SP_gu~n
tes ma terias: « Binjilra ph 1a, 131til1 ogra ph1a = Estat1suca-:--Jurnprudenc1á- Phil o.o· 
phia-Philolo~ia-Historia, GtJograplii.a, ~lythol1,gi~, Llll)lUl>~tca-1\ellas Arles
Costunws atravez dos Seculos-!:-ic;enc1as mathemaucas, phyHcas, naturaes,. n~o
raes, politicas-Sciencias applica~as-Inv.cnções e D .. scnbertas-S~orts: Creiis
mo, Equitação, Nataçilo, etc-ccV1da pratica:» J?~ononuca, ?omest1ca, c?~111ha, 
1eceitas, ctc.-cc~lovimento Sucial:» QuPstÕJS poltllcas e so_c1.aes: Coll~cllrn·.n~o, 
Anarcliia, Capitalismo, Pauperi>mo, l11ternacional_1smo, Femtn~srno, ~nll·S?~rnt1s: 
mo, etc.: os par:ido~ pol1t1cos nos dtlferentes pa1zes. c·Q~eot•Jes econo~Hcas, ': 
Livre-cambio. ºProtercionismo, Bi-metaltismo, etc --: a Legi,laç~o-Que,toes r,~lt
giosas>l: As f\eligiões actuaes, flitos o Dog111.as; o Neorhrt_st1an1smo, etc_.=CI 1 y· 
pos o porsonagens litlerarios de todos os pa1zt•s.-:-dled1c1na: » ~llopath1ca, Ho· 
moopathira Tiatamrnto oeli a11a, ~ystcma dr Kne1pp e, f•'~H1nula110-me~1t;?· 

O GIUNOE UICCIONAf\fO ENCYCLOPEOICU UNl\El\SAL ILLUS IHAJW, 
é diotriLuido aos fasciculos semanaes de '100 rei,;, pagoõ no acto da entrega. Carla 
fascículo consta de 16 paginas, explendido papel íor111ato granue, a 3 colu111•1as, 
bom typo, mais de 6:000 magnificas _gravuras intercalladas no t1•xto: mappa.s geo
graph1cos, typos de raças, v1Stas de c1Jad.es, plantas, mo_numentos, etc., ~t.c. 

Esta ma~nif1ca o.bra é um thPsouro rnesltmavd o digna de.ser ad1111tr1da por 
todos, t•·ndo direito a ser considor:ida a primeira obra encyt·lopcd1ca poi lU).:ll PZa. 

A distriLuiçào do :1 .• fasciculo já começou e segue regularmente tu das as se-
manas. . - 1 ., 

Podemos garantir aos nossos as~ignanre~ toda a re~~larirlade e que nao iar e-
ceio de ficar a obra ineompleta, pois esta Empreza cons1dora·se com fo1ças para 
a public.1 r. 

EllPt.tEZ,\ EDITOHA.-H. do A1•8etllll, ')2, 3.º E.-Lif!ll)OO, 

A MODA ILLUSTRADA 
t>etua"PIM*A e 

80 RÉIS Directora: 100 llÉES 

No neto dn enta•e;:a ALICE DE ATHAYDE No neto da eul1•e;;a ·-------- ·---
JORNAL DAS F/UllLIAS Publieaç11o 8en1anal -----~--~-----------------Por contracto feito em Paris, sairá todas as «segnndas-f1·ir~s» a Hoda 1~-

lu8h'RdR contendo em maoníf1c:is 0 ravuras a preto e colortdas, todas as oov1· 
d~des em chapéus, toilettes, bordaclos~ pt.anta~ias e co11fecções, tanto pata rnnho· 
ras corno para creançes, cc~luldes cortados>J, tamanho natural. Alternadamente 
A llodn lllu8ll'ndn di>tribuirá moldes traçi!dos e folha de bordados de .to· 
do os feitio~. acompanhados das r.es~ecti.vas descripções. Conterá uma «~ev~sta 
da moda>J, onde todas as semanas rndwara aos seus leitores, os foctos ma1.s tm· 
portantes que se derem durante ~quelle e~paço .~e tempo e que se relacionem 
com o seu titulo. «Corresponileucia»: Secçao des11nada a respon1ler. a todas as 
pessoa.< que se dirijam á Hoda 11~u8ll'n.c1a soh~eo assumptos de rnterPss.e a
propriado. ~lethodo ele càrtell: Maoeir.a de ttrar medidas, co1 tar e .fazer vestido?• 
« !<'lores ;irti!iciaes>i: Methodo que enswa a fazei-as de todas as qualidades. c<At tt· 
gos div•rsosa, sobre assumptos rle in~eressll ferneni~o. ((Bygienell das. creanças, 
dos casados, da habitação, rtc. c<fl?rettas>i ne?Pssanas a tod;~s as farn1lras, et? .. 
etc. «Segredos do toucarlor>J. ccCostoha de Knetpp», urna. receita por se~nana, «Se
creta1io das familias»: Modelo de cartas. ccDoces»: Receitas desconhecidas e espe-
1imrntaclas. «A scirncia em familia»: Curiosas ex pertencias do physica e de chi· 
mica, acompanhadas de gravuras il.lucid.ativas, factis de realis~r em casa, i:rop.ria· 
para creanças, assim como uma d1ve1 sida d.e de a Jogos mfontrn>l. «A secçao lt~te· 
raria constarà de romances, contos, h1slo1rtas, poesias, pensamentos, prove_rb1os, 
cha1adc1s e mygmas. A Hoda 1.llul!lt1·n~R fica sendo o melhor e o mais bas 
rato jornrl de modas que se publt~a ~m Pa11s na Jrngua portugueza, e pela clare· 
ia utilidade e variedade dos seus ar11~os torna-se 

INDIS .. ENSAVEL EH TODi\S AS CASAS 

A llloda Jll118l1•acla publicará por anno 52 numeres de 8 paginas, com 
3:2 columnas, em grande formato, 1:800 gravnras em preto e coloridas, 5~ mol
des cortados, tamanho natural; 5~ fothas da moldes traçados alteruados com bor· 
dados e será remett1da íranca do porte. 

BIUNDE A TODOS OS ASAtüNANTES. Em cada trimestre, um numero com 
8 paginas cheias de figurinos de roupa branca. 

1 • edicão · coudic6tHI da lll!ll!ti~nnlu1•a 2.ª edição 

AN°NO.-i2 numero~ com 1:.800 gra-1 ANNO.- 52 numeros. com, i.:800 
vuras em preto e coloridas., 5'.:! moldes, vavura~ em prelo e color11las, 62 mol· 
cortados, tamanho natural, 52 folhas de des cortados, tamanho natural, ~líOOO. 
moldes traçados ou de bordados, 5l)000. 

SEMESTRE.-26 nnmeros com 900 
gravuras em prelo, e colornlas, 26 mol
des cortados tlm tamanho natural ,2~ 100. 

SE~rnSTBE.-2G numeres com !:!90 
i;?ravu1as em prelo e colorida, 26 mol· 
dus cortados, tamanho natural. 26 mol· 
des traçado~ ou bordados, 21S500. 

TRD1ESTHE.-i3 numeros com MiO TRDIESTRE.-i3 num~ros com 450 
i;?ravuras em preto e coloridas. i3 mol· 1 gravuras em preto e colornlas, 13 mo!· 
des cortados, tamanho natural, 13 folhas des cortados em tamanho natural, reis 
de moldes traçados ou bordados il)300. t~lOO. 

LISBOi\, IªOllTO E COIHBRA 

Um no mero cont~ndo 30 gravuras 1 Um numero . contendo 30 gravuras 
em preto e coloridas, um molde corta· em preto e coloridas, um molde cortado, 
(lo, \amanho natural, folha de moldes tamanho natural. 
traçados ou de bordados. 

100 1•ei• No neto da enll·ei;a 80 rei• No "elo da e11tre(;'a 

Antiga casa Bertrand = JOSE BASTOS = Rua Garrett, Lisboa 

ECGENIO SUE 

OS DRAMAS DOS ENGEITADOS 
CONJl)IÇÕES »A ASSIGNATURA 

Ca1ia entrega dos Dram1u1 dos Eugeiladol!I compor-se-ha de 3 folhas 
n-4.º com 3 gral'uras pelo preçe de 

50 REIS - CADA ENTREGA - 50::REIS 

nu om tomos de 15 folhas ( 120 paginas) polo preço de 2õ0 réis. Para a pro . 
,·me 1 1 xp,.t11r->e-hã0 11uinzcnalmente G folhas pelo preço dtt 120 r<>is, pagamen· 
to •d1antado. Aos oo,sos eotimavei> correspondentPS, a quem agradecemos todos 
os favore~. rogamos l fineza de dechrarem como desPjam receber as rnme :as, 
[ois as faremos sem:inaes, quinz~naes ou em t.:im0s . 

Assiµna -so em Li ~ b r.a no e•c1 ipt11nu ua Lm[' r za, \ ua do Norte, 1Ui, nas prrn
cipa1>s livrarias, na Galeria Monaco e nos e~ta)dc~1m~nto$ ondtJ estt~tll' o cartaz
auuuucio. 

REVISTA SEllAN \ L, LITTERAf\L\ E 
Cll.\RADISTICA 

publicacão começada em 1885 
Hedacção e administração--Hna do Mare· 

chal Saldanha, 59 e Gl 
Cada numero em Lisboa, pngo no 

acto da ~ntrega, 20 réi •. 
Provincia: carla série de 26 numeras, 

580 réi~, pagamento aileantado. 
Toda a correspontlencia dllve ser dirí· 

ig•laoa ednor João Bt1mannTorres,ru a 
o ~luechal Sa1danlta, 59 e 61.-Li~boa. 

--------·--

"' .,, ..... . ,., . ., 
: "' 

E~CYCLOPEIH~ OAS F~~llLl~S 
Hevisla de Instrucção e f\ocrPio 

C'o11dicõe• de n•si;u1n•u1·n 
D'esta uÍilissirna r~l'i>La publica.se 

mensalmente um numero de 80 paginas, 
em typo 111íudo, impress<> em bom pa
pel, e elegant~rnente brochado. Contem 
cada numero vatiadissima secções, d'en
tre as <Juaes destacarrmos, p~la sua im
pórtancia a de historia patria, intitulada 
1-Iistorta da invasão franceza em Portu· 
gal trabalho <]Ue tem merecido o~ maio
res elogios de toda a imprensa periodica. 
Seí(1iem-se-lhe largamente desenvolvido, 
e alternadameote, as séguintes secções. 

Agricultura, anecdotas, antiguidades, 
apontamentos historieos, 

arithmetica, assumptos religiosos, ~stro· 
nomia bellas artes, botanica, contos in· 

fantis, 
descobertas e invenrões, 

dic~ionario da biblia, e~tatislica, 
economia domestica, 

ge,igraphia, historia natural, homens il
lustres, 

hygienê, jardinagem, litteratura, moral, 
machioas, merlicina, musica, 

Mythologia, pensamentos, phy~ica, poesia 
sciencias e artes. etc. t 

armando nn fim do anno um ~rosso vo· 
lume de 960 paginas, onrle se encontram 
reuni1los apnntam .. ntos de todas as sr ien
cas, conslituido urna verdadeira En1·y· 
clopedia ,facil de ser consultada por quem 
desPje saber e inslruir-se. 

Cada anno ou 12 numeros eguaes ao 
presente -800 réis 
Pagamento adeantado 

C\ TECISllO DE PERSE\lERA~C~ 
C'o11 d iC'éies dn nl!lsi "natura 

E&ta obra serâ rhstribuida em íascÍt.)U• 
los de 48 pauinas de texto em 8.0 g1an· 
de. Pre\O de "cada íasciculo iOO réis; .11ª" 
uos no acto da entrega; para as prov1n
~ias franco rle porte. Os assignantes da 
provin1·ia pagarão de cinco em cinco fas· 
ciculos, enviando-se ptJlo correio os com· 
petentas recibos. 

Logo que principie a distribuição ga· 
rante-se a maxima regularidade na en· 
trega. 

Tem direito a um exemplar gratis 
quem angariar dez assignaturas e se res· 
ponsabi li~ar pelo s.eu. integral pagamento, 
não ficando com dtrelto a nenhuma outra 
com missão. 

Abonam-se vinte por conto ela com· 
migsào a todos os cavalheiros ~ue nus 
remetterem de cinco assigaaturas para 
cima. 

Acceitam-se correspondentes em to· 
da~ as terras onde os não ha, dando reíe· 
reucias n' tista cidade. 

Assigna-se em todas as livrarias do 
rPino, e no esc1ipturi11 do erlitor Anto· 
nio oou1•ado, 1·ut\ do• Hãrty· 
1·l'8 dá Liberdada u,º 1u
Po1•lo. 

LINSLBOMUVCP::IÇÃA 

ATLAS DE GEOGRAPHIA UNIVERS L 
DESCHIPTIVO E ILLUSTRADO 

. Cont•ndo rn mappas expressamente gravarlos e impressos a ctires, fGO p1-
~10as ~e ~exlo d~ duas colun1n1s e perto de 300 gravuras repre·entando \lstas 
das prrn1·1pae• cidades e monunwntos do mundo, paizagens, retratos d'homens 
celPb1es, f1guras diagram111as, etc. 

A priutt"irn 11ublicact"i.o que n'e8le gene1·0 11e faz no paiz 
Obra dedic~da á Soc1eJa.de rle ·GP.ographia de Li&lrna em commemoração da 

ft. 0 ceulenario da ln1lia OllDEH D1t. PUIJl,ICAÇ.l.O 
O Mundo-Eu1?p3-l'.ortu~al physico-Porlugal politico=Coloni~s portugue

rns (Açore~. ~Jaile11a)-Colon1:1s portugnezas (Guiné, Calio Vertlr, S. Thomé t1 

Prindpe. Ajudâ)-Culonias portuguP~as (An)!ola, Moça111hi1p1e)-Colonias portu· 
guezas (lod1a po1 tugueza, ~hcau. 11mor)-Hespanha-França-Su1ssa-ltalia
Penin.~ula ~los Balkans-G~·~cia-llhas B1 itanicas-Hollanda, Belµi~a-Allemanba 
A ostr1a-Otnamarca, Suec1a e Noruega-Hussia-Asia occid•nt1l-1ndia-Chi11a 
Jarão-Archipelago asiatíco-Af1ica-Africa ( 1. 1 parte)-Africa (2.• parle)-.\fm~ 
(3.ª paôtP)-America do Norte-Canadá-Eqados Vnidos-~lexico-America cen
tral, Antillm-America do Sul-i\me1ica do Sul (l. 1 parte)-AmLrica do Sul (2.• 
parle )-Brazil-Ocean1a- He~iões polares. 

C:ondiçõell!I dll n1111ig11atorn: 
Todos os mezes .;erá distribui~o um fa~cic1Jlo contendo um~ carta "00"raphi

ca cu1da1losa1mnle gravada e impressa a côres, uma folha de quatro pagi~1as de 
texto de 2 columnas e 7 ou 8 gravu~as e uma capa pelo preço de 150 reis pagas 
no acto da entreµa. 

Todo o as~ignante que tome a re•pnnsabilirlarle ele 3 ou mais assiron1turas te· 
rá dirrito a 20 púr t·cnto ?e :1b~1imento e de_ 10 as.;iguatu1a; em dPa~te a 20 p1 r 
crnto e um exemplar ~ra11s. Nestas condt~oes acce1tam-se coriespoudentes em 
todas as turras tl1s proviucias. 

P<tra as provim·ias asas s1gnaturasserão pagas adeanladamente na razão de 
ou mais [asciculos, sendo o porto franco. 

Toda a correspondencia e pedidos 1J'as~ignatura devem ser cliri~idos á Em-
1n·eza Edilorn do Alla8 de Geeg1·a1•llia Uuh·e1'l!llll-HUA DA BOA 
VISTA, 62, t.• E:;q.-USUOA. 

~RIYlLEGIO EICLUSIVG 

A 
E 

DOENÇAS DO PEITO 

XAROPE PEITORAL JAMES 
IJnleo •1•prvvado" le•aln1ente auetert•ado pelo conaelJ•• 

de a11ude publlea .ie Portuaal e ln•peeleria Geral 
de •1sten&1 da corte do ••• de ~aaelra. 

A efficacia d'este xarope, evidentemente provada em muitas 
observações nos bospitaes e na clinica panicular dos mais dis
linctos medicos d'este paiz, levou o Conselho de Saude Pu· 
blica do Reino a approval-o (distincção qne lhe não mereceram 
oulras preparações), e a consideral-o um verdadeiro especifico 
contra as bronchites, tar110 agudas como chronicas, defluxo, tos· 
1es rebeldes, tosse convulsa e asthmatiea, dor do peito, escaNo• 

,-. de sangue, P. contra todas as irritações nervosas. 
ft '-' Cada frasco está acompanhado de um impresso com o pare-

cer que o Conselho de Saude deu ao governo, e com as obser
tações dos principaes medicos de Li11hoa, rewnbecidas pelo• 
consoles do Brazil. - - _ . - ... 

Na parte collada 
do envolucro esta 
111inha assignatura 
&om tinta azul. 

Deposito geral - Pharmacia Franco, Filhos 

VERMIFUGO DE B. L. FAH~ESTOCK 
E' o melhor remedia contra lombrigas. O proprietario está prompto 

a devolver o dinheiro a qual11uer pessoa a qutim o remedio não flça o 
erTeito <]Uando o do-ente tenha lombrigas e seguir exactamente as ias· 
trucções. 

Deposito: James Casseis & C ª· Rua. do Mousinho dl Sil\'cira,- Port·) 


